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Todo estudante, pelo menos em alguns momentos da trajetória escolar,
teve sua curiosidade desperta ou uma dúvida incômoda em relação a
algum tema das ciências, impulsionando seu desejo pelo saber. Todo
cidadão, em algumas ou muitas ocasiões da vida, já sentiu falta de
dominar determinados conhecimentos da Biologia – a ciência da vida –
para entender algum fenômeno, tomar a melhor decisão ou resolver um
problema. 

A trajetória escolar molda a cidadania. O estudante deve ser preparado
para atuar como cidadão, especialmente frente às transformações que
ocorrem no mundo, de maneira a compreender as questões científicas e
tecnológicas, assim como, transformar a própria vida, a comunidade e o
ambiente em que está inserido.

Porém, por mais que a educação formal trabalhe por uma formação
integral e cidadã, há desafios que estão limitando os resultados.
Admitindo que não existe educação integral sem educação científica, as
iniciativas de educação não formal, como os Clubes de Ciências,
preenchem lacunas no processo de escolarização, articulando e
potencializando o processo de construção de conhecimento e
promovendo a alfabetização científica.

Dentre as modalidades de Clubes de Ciências, propõe-se o Clube de
Biologia como um ambiente de educação não formal, que pode atuar
como espaço de alfabetização científica e, pautado no protagonismo
juvenil, promover uma aprendizagem de ciências, sobre ciências e a
fazer ciências, especialmente, a Biologia, por meio do ensino de ciências
por investigação.

Implementar um Clube de Biologia com foco na alfabetização científica,
pautado pelo ensino por investigação, que organiza as atividades
desenvolvidas pelos clubistas, necessita de orientação. Assim, a
finalidade deste guia é estimular e subsidiar a criação de Clubes de
Biologia em escolas de Ensino Médio ou adaptar para outros clubes
conforme o interesse.

05Guia de implementação de um Clube de Biologia

1. Introdução





Apesar de ser difícil unificar a definição, devido às influências e às
necessidades de formação dos clubistas, a Figura 2 destaca a identidade e
a relação entre os clubes escolar, de Ciências e de Biologia.
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2.1.2 Caracterização dos clubes

Figura 2: Definições e relações entre os clubes escolar, de Ciências e de Biologia.
Fonte: A autora.

Meio de relações com o saber, em que seus participantes, estudantes
e professores compartilham, por livre adesão e iniciativa, em um
contexto de educação não formal, experiências das três figuras do
aprender: a epistêmica, a social e a de identidade, mobilizados pelo
trabalho intelectual, na direção da formação humana (SCHMITZ,
2017, p. 97).

Ambiente de educação não formal que promove a alfabetização
científica com o compromisso de contribuir para a formação integral de
jovens, por meio do estímulo à construção investigativa de uma
mentalidade crítica sobre questões da vida que envolva o estudo e a
aprendizagem de Biologia. 

Clube de Biologia

Clube de Ciências 

Clube Escolar Espaço não formal que proporciona
a alfabetização científica e que
estimula o senso crítico em relação
à ciência, propiciando situações
apropriadas para o aluno investigar,
pesquisar, debater e pensar sobre
questões científicas, éticas e morais
no uso da ciência e das tecnologias
(FARIA; SILVA, 2022).

A educação não formal tem espaços, tempos e temas próprios, não
normatizados por instituições superiores oficiais e certificadores de
titularidades e não obedece uma legislação nacional.

Assim, o Clube de Biologia, como uma modalidade de Clube de Ciências, é
um espaço de educação não formal voltado à alfabetização científica, que
articula e potencializa o processo de aprendizagem da educação formal, de
maneira mais flexível e inclusiva, cuja identidade está expressa na Figura 3.



Clube de Ciências / Biologia

É um espaço não formal de educação científica.

Geralmente funciona no contraturno escolar.

Tem um cronograma flexível e adaptável aos

interesses do grupo. 
Estimula o protagonismo e a autonomia dos clubistas.

É de livre adesão pelos estudantes interessados.

Desenvolve atividades com temas de interesse

comum. 

Tem foco no desenvolvimento do pensamento

científico.

Permite vivenciar diferentes aprendizados e dos

modos de produção desses saberes.
Favorece o trabalho cooperativo e corresponsável

em equipes. 

Tem um professor como mediador e propulsor dos

processos de aprendizagem.

Figura 3: Identidade do Clube de Ciências e de Biologia.
Fonte: A autora.
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2.1.3 Objetivos e contribuições dos clubes

Uma vez delimitada a identidade do Clube de
Ciências/Biologia, os outros aspectos que
merecem evidência são seus objetivos e suas
contribuições. Os Clubes de Ciências e de
Biologia são permeáveis aos condicionantes
culturais, políticos, sociais e tecnológicos e dentre
os imperativos educacionais da atualidade estão a
alfabetização científica como objetivo e o ensino
por investigação como abordagem didática.















Figura 7: Conceitos centrais da definição de Alfabetização Científica.
Fonte: Elaborado pela autora de acordo com Marques e Marandino (2018).

Visa à apropriação de elementos da ciência
para compreender o contexto social e
participar ativa e criticamente dos processos
decisórios.

Direito à educação, à cultura, ao
conhecimento, à compreensão da realidade
em que está inserido e à construção de novas
leituras de mundo.

Ocorre dentro e fora da escola, desde o início
da inserção do indivíduo no mundo, repleto de
produções da ciência e da tecnologia.

Direito
de todos

Alfabetização
Científica

Processo
Objetivo

formativo

Constata-se que os diferentes autores defendem, sob múltiplas
compreensões da expressão, a alfabetização científica como objetivo do
ensino de ciências, mostrando importantes pontos de convergência,
como a necessidade de formar indivíduos cientificamente alfabetizados
capazes de tomar decisões e intervir na realidade, de atuar para manter
uma relação construtiva entre a educação, a ciência, a sociedade e o
meio ambiente, além de reconhecerem a importância dos espaços não
formais de educação nesse processo.

As propostas didáticas capazes de principiar a alfabetização científica
devem ofertar aos estudantes oportunidades diferenciadas de
aprenderem não somente conceitos, princípios, leis e teorias científicas,
mas que possam vivenciar, refletir e compreender os procedimentos e
raciocínios pelos quais eles foram elaborados, que pode ter se
modificado ao longo do tempo e que pode ter limitações e influências na
sociedade, além de sofrer influências dela (SCARPA; CAMPOS, 2018).
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2.2.2 Indicadores de alfabetização científica

Com o objetivo de avaliar a implementação de propostas visando à
alfabetização científica pelo Clube de Biologia, alguns indicadores podem
ser utilizados ou adaptados como habilidades vinculadas ao processo de
construção de aprendizagem de temas das ciências e que evidenciam o
papel ativo dos clubistas na busca por estes conhecimentos. 
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Portanto, a utilização dos indicadores pode evidenciar o caminhar dos
clubistas no processo de alfabetização científica e direcionar
intervenções nesse processo.

Os indicadores, propostos a seguir, podem ser utilizados ou adaptados
como ferramentas teórico-metodológicas para o fornecimento de
informações qualitativas e quantitativas quanto ao desempenho no
processo de alfabetização científica.

Os indicadores estão associados a dimensões (Quadro 1) ou atributos
(Quadro 2), cujas descrições representam ações ou concepções que
podem ser colocadas em prática quando há um problema a ser
investigado, de modo a utilizar as habilidades próprias ou importantes
das ciências.

Os indicadores de alfabetização
científica (Quadros 1  e 2) “não devem
ser avaliados na perspectiva de
ocorrência cronológica, pois
representam, de modo mais
específico, o envolvimento evidenciado
ao longo de processos de discussão e
resolução de problemas ligados às
ciências e trabalhados em situações
de ensino”.

(SASSERON, 2015, p. 57)

Indicadores de
alfabetização científica

São competências ou habilidades
comuns desenvolvidas e utilizadas
para a resolução, discussão e
divulgação de problemas em
quaisquer das ciências, quando se
dá a busca por relações entre o que
se vê do problema investigado e as
construções mentais que levem ao
entendimento dele.

(SASSERON; CARVALHO, 2008)



Dimensão Indicador Descrição

Trabalho com
os dados
obtidos  na
investigação
para conhecer
as  variáveis
envolvidas no
fenômeno
científico.

Seriação de
informações

É uma lista dos dados trabalhados.
Não prevê, necessariamente, uma ordem
estabelecida de uso das  informações.
Surge da necessidade de estabelecer as bases para
o início da ação  investigativa.

Organização de
informações

É o arranjo dos dados seriados anteriormente ou de
novas  informações sobre o problema investigado.
Ocorre nos momentos de discussão sobre o modo
como a  investigação será realizada
Aparece tanto no início da proposição de um tema
quanto na retomada de uma questão.

Classificação
de  informações

É a ordenação dos dados com os quais se trabalha
procurando uma  relação entre eles.
Surge quando se busca hierarquizar as informações
organizadas  anteriormente.

Estruturação
do
pensamento
para construir
ideias
coerentes  e
objetivas
sobre o
fenômeno.

Raciocínio
lógico

Compreende o modo como as ideias são
desenvolvidas e  apresentadas.
Relaciona-se diretamente à forma como o
pensamento é exposto.

Raciocínio
proporcional

Mostra como o pensamento é estruturado.
Refere-se também à maneira como as variáveis têm
relações entre si,  ilustrando a interdependência que
pode existir entre elas.

Compreensão
da situação
investigada por
meio do
trabalho com
as variáveis e
suas relações
com o
fenômeno
científico.

Levantamento
de hipóteses

Aponta instantes em que são alçadas suposições
acerca do tema.
Surge como uma afirmação ou uma pergunta (atitude
muito usada entre os cientistas quando se defrontam
com um problema).

Teste de
hipóteses

Coloca à prova as suposições anteriormente
levantadas.
Pode ocorrer tanto pela manipulação direta de
objetos quanto no nível das ideias, quando a
avaliação é feita por meio de atividades de
pensamento baseadas em conhecimentos anteriores.

Justificativa

Nasce quando, em uma afirmação qualquer
proferida, lança-se mão de uma garantia para o que
é proposto.
Torna a afirmação mais plausível e segura.

Previsão Surge quando se afirma uma ação e/ou fenômeno
que sucede associado a certos acontecimentos.

Explicação

Aparece quando se busca relacionar informações e
hipóteses já levantadas.
Normalmente a explicação é acompanhada de uma
justificativa e de uma previsão, mas é possível
encontrar explicações desprovidas dessas garantias.
Conta com explicações ainda em fase de construção
que receberão maior autenticidade ao longo das
discussões.

Quadro 1 – Indicadores de Alfabetização Científica
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Fonte: Elaborado pela autora de acordo com Sasseron e Carvalho (2008).



Indicador Atributo Descrição

Conhecimento  
científico

Conhecimentos e
conceitos  científicos

Aproximação e/ou apropriação de ideias,
termos e  conceitos do campo científico.

Pesquisas científicas

Aproximação aos resultados obtidos sobre o
tema  central das investigações no campo
das ciências, bem como resultados atuais
globais do avanço do  conhecimento e
pesquisas desenvolvidas na atualidade.

Processo de produção de 
conhecimento científico

Contato e vivência com procedimentos e
instrumentos  do campo científico como:
formulação de hipóteses,  realização de
testes, registros e observações.

Papel do pesquisador no  
processo de produção do 
conhecimento

Referência a pesquisadores envolvidos no
processo de  produção da ciência.
Consideração da ciência como produção
humana e histórica.

Dinâmica interna da
ciência

Refere-se às concepções de ciência que
fundamentam as  compreensões sobre seu
processo de produção,  abrangendo tanto
seu caráter evolutivo e questionável,  como
histórico e filosófico.
Reconhecimento de que as explicações
científicas têm  um caráter questionável e
um grau de incerteza, considerando conflitos
e controvérsias internas a sua  produção.

Interface social

Impactos da ciência na  
sociedade

Estabelecimento de conexões do
conhecimento  científico com o cotidiano e
as vivências pessoais.
Identificação do impacto da ciência na
sociedade desde  a resolução de problemas
sociais até os riscos do desenvolvimento da
ciência e da tecnologia.

Influência e participação
da  sociedade diante da
ciência

Participação dos indivíduos, de forma
individual e  coletiva, nas decisões sobre
ciência.
Utilização dos resultados da ciência para
engajamento, tomada de decisões e
empoderamento.
Inclui a legitimidade de outras formas de
conhecimento e a valorização dos saberes
locais na pesquisa, ampliando as
perspectivas de diálogo, de participação e
de tomada de decisão.

Institucional

Política e missão
institucional

Promoção de ações de divulgação científica
como: produção de materiais, oficinas,
visitas monitoradas e outros envolvendo os
estudantes.

Identificação das
instituições envolvidas na
produção, fomento e
divulgação da ciência

Identificação de instituições executoras e/ou
colaboradoras dos projetos, envolvidas no
fomento e na divulgação científica.

Quadro 2 – Indicadores e atributos de Alfabetização Científica
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Interação

Interação física

Oportunidade de toque, manipulação e/ou
outro  procedimento de interação para
produção de um resultado.
Inclui o ritmo e o tempo (velocidade com
que se  executam as atividades) do
estudante em sua interação  com o
espaço/objeto.

Interação estético-afetiva

Possibilidade de respostas pessoais com
emoções (como  prazer, raiva, alegria, nojo,
choque, medo, tristeza etc.) e respostas
incorporadas (como movimentos e gestos)
em  relação aos conhecimentos científicos
abordados e/ou à  forma como eles estão
sendo apresentados.
Inclui a presença de momentos de
contemplação, favorecidos pela
reconstrução da cena e/ou criação de 
atmosfera que possibilita a contextualização
do  conhecimento divulgado e/ou a imersão
e apreciação  estética pelo público.
Abrange a interação dos estudantes com os
pares, a  presença do imaginário, a
expressão e a experimentação  de múltiplas
linguagens.

Interação cognitiva

Presença de diferentes linguagens (gráfica,
musical,  artística, de movimento, de
comunicação verbal e não verbal, icônicas,
de pensamento lógico e científico etc.)  em
situações que envolvam o conhecimento
científico.
Identificada em habilidades investigativas na
relação do estudante com os objetos de
conhecimento científico,  como observação,
afirmação, comparação, explicação, 
questionamento, emissão de opinião e/ou
conclusão.

A alfabetização científica, assumida como um processo e, portanto,
contínuo e permanente; um objetivo formativo presente nos espaços de
educação não formal; e um direito de todos, deve ser planejada e
avaliada por meio de indicadores que identifiquem as potencialidades das
atividades promovidas no Clube de Biologia. 

Afinal, um jovem (clubista) alfabetizado cientificamente compreende o
que a ciência e a Biologia são, o que elas não são, como o conhecimento
científico-biológico é produzido, como a ciência e a Biologia contribuem
com os indivíduos e a sociedade e de que forma são influenciadas por
eles. Esses aprendizados podem ser construídos por meio de
oportunidades vivenciadas em investigações científicas em Clubes de
Ciências/Biologia.

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com Marques e Marandino (2019).
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Propostas de EnCI favorecem o desenvolvimento da capacidade de
argumentação. A argumentação é uma habilidade necessária à
construção do conhecimento científico, pois a ligação de afirmações e
dados acontece mediante justificativas com base em evidências, e às
demandas comunicativas da ciência, o que significa discutir com os pares
e convencê-los, de modo que, quando houver discordâncias sobre
explicações ou resultados, os clubistas recorrem a evidências para
sustentar suas posições. 

Assim, o desenvolvimento desta capacidade, admitida como um processo
social e epistêmico, que ocorre por meio de escolhas, discordâncias,
negociações e mudanças de paradigma, é primordial na estrutura do
EnCI, pois ao relacionar dados, fatos, afirmações e justificativas, para
estabelecer analogias entre variáveis, ao usar evidências e constituir
explicações para fenômenos naturais, os clubistas constroem
conhecimentos e valores.

Nas atividades científicas, a investigação leva a momentos em que os
estudantes constroem conclusões, a partir do trabalho com dados,
coletados por meio de observações, experimentações ou outras fontes.
Quando as conclusões são construídas com o grupo de forma coletiva,
esses momentos ampliam as oportunidades de engajamento nas práticas
do domínio social da ciência, uma vez que o processo de validação do
conhecimento envolveu a revisão de ideias e a avaliação entre pares. A
construção de conclusões em Biologia se torna mais elaborada e as
visões da própria natureza da ciência mais complexas, porque estarão
ligadas à validação dos próprios clubistas, engajados em processos de
revisão de ideias e avaliação à luz das evidências (FRANCO, 2021).

Um dos interlocutores é
admitido como autoridade
para comunicar um assunto,
caracterizando uma maior
assimetria no diálogo.

Explicação Está condicionada a existência
de opiniões contraditórias. São
características da argumentação:
a simetria entre os interlocutores,
o domínio equiparável do
assunto, a consideração de
todas as opiniões, a participação
ativa de todos os envolvidos, a
contraposição de ideias, a
construção de justificativas para
as opiniões e a persuasão.

Argumentação



2.3.3 Sequências de Ensino por Investigação

A SEI tem objetivos que caminham na mesma direção do EnCI para a
promoção da alfabetização científica, de modo que o clubista
compreende que o método científico vai além de fazer experimentos e
descobertas, oportunizando ao aprendiz estruturar seus pensamentos;
registrar e comunicar sua produção de conhecimentos valendo-se do
vocabulário científico; desenvolver a linguagem científica para discutir
suas observações com outros indivíduos; apresentar suas ideias à
comunidade por meio de evidências e construir seus argumentos ao fazer
afirmações ou declarações sobre fenômenos da natureza. Além de que
os conhecimentos do domínio conceitual e as práticas dos domínios
epistêmico e social da ciência estão articulados ao longo de uma SEI e
geram uma série de alternativas para promover a aprendizagem a partir
de uma postura mais engajada e ativa dos clubistas.

O desenvolvimento de SEI é admitida pelo Clube de Biologia como
estratégia didática interessante para trabalhar temas e conteúdos das
Ciências Biológicas na perspectiva do EnCI, mas o mediador deve
atentar-se quanto ao grau de liberdade intelectual dado aos clubistas e à
elaboração do problema científico, pois estes dois itens são bastante
importantes, uma vez que é o problema proposto que irá desencadear o
raciocínio dos clubistas e sem liberdade intelectual eles não terão
interesse em expor seus pensamentos, seus entendimentos e suas
argumentações, comprometendo o engajamento nas atividades
investigativas.
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Sequência de Ensino
por Investigação (SEI)

“Encadeamento de atividades e
aulas em que um tema é
colocado em investigação e as
relações entre esse tema,
conceitos, práticas e relações
com outras esferas sociais e de
conhecimento possam ser
trabalhados”.

(SASSERON, 2015, p. 59)









Quadro 3 – Roteiro de questões para o diagnóstico da realidade escolar 
junto à equipe gestora

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Freitas e Santos (2020)

1) Qual é a sua opinião sobre a implementação do Clube de Biologia nesta escola?

2) A escola atende estudantes originados de quais localidades do município?

3) Como é a participação dos pais/responsáveis nas atividades escolares dos
estudantes e da instituição?

4) Como é a participação e quais são os resultados alcançados pela escola nas
avaliações internas e externas? E pelos estudantes concluintes em exames
educacionais (ENEM e vestibular)?

5) Quais turmas consideram adequadas para participarem desse projeto? Por quê?

6) Onde o clube ficaria sediado?

7) Quais seriam os melhores dias e horários para a realização dos encontros dos
clubistas?

8) A escola pode dispor de algum recurso material e humano para o clube?

9) Com quais parceiros podemos contar internamente? Em que cada um poderia
contribuir?

10) A escola possui parceiros externos?

11) A escola já se candidatou a um financiamento público voltado para o ensino?

12) Quais documentos são necessários para autorizar e formalizar a existência do
clube na escola?

13) Quais desafios devem ser superados para a implementação do clube?
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O registro das respostas dadas pela equipe gestora pode ser feito por
escrito ou em áudio autorizado. Sobre as questões do roteiro do Quadro
3, caso o idealizador pertença à comunidade escolar, provavelmente
algumas delas já devem ter as respostas conhecidas, mas se tratando de
membro externo à instituição, complementarmente, seria oportuno pedir
acesso e conhecer o Projeto Político Pedagógico da escola. 

Com o diagnóstico da escola traçado, há que se concluir a redação do
projeto, cuja estrutura sugerida está descrita no Quadro 4, para formalizar
a parceria. 

O diagnóstico da realidade escolar junto à equipe gestora, além de
importante para a obtenção de informações que subsidiam o conteúdo
textual do projeto, contribui para a escolha e disposição dos elementos na
organização estrutural e seus tratamentos de acordo a interdependência
e os níveis de aprofundamento, que são adaptáveis às necessidades,
exigências e sugestões do agente ou da instituição ao qual o projeto será
destinado.



Quadro 4 – Estrutura do projeto

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Freitas e Santos (2020).

Elementos Descrição

Definição do
problema ou da
situação
geradora

A situação-problema é estabelecida com base nos dados coletados
no diagnostico, com o perfil da comunidade e da escola.
A origem do projeto pode ser: dificuldades dos alunos em
conteúdos específicos, as limitações estruturais da escola, as
imposições curriculares ou outros problemas.

Justificativa Informa os motivos de implementar o clube e enfatiza a importância
dele para aquela escola.

Fundamentação
teórica

Apresenta as explicações, contribuições e discussões que
referenciam o desenvolvimento do projeto.

Objetivos geral
e especificos Evidencia as intenções do projeto.

Abrangência do
projeto

Define claramente o público-alvo, os participantes e parceiros
envolvidos, a caracterização da extensão e a área de atuação do
projeto.

Responsáveis Apresenta a composição da equipe responsável pelo clube e
atribuições da cada membro. 

Metodologia Descreve os processos para a execução das atividades.

Recursos

Mostra a infraestrutura e os materiais existentes, as contrapartidas
(compensações com a efetivação do projeto, como recursos
financeiros e serviços) e o orçamento (valores financeiros
associados aos recursos humanos e materiais).

Cronograma Direciona a sequência e o tempo de execução das atividades do
projeto.

Resultados
esperados

Fornece uma visão global das implicações do projeto para os
clubistas, para os profissionais envolvidos da escola e a
comunidade e, por fim, para a sociedade como um todo.
Estabelece relação com os objetivos do clube e o impacto social
das ações.

Avaliação
Indica os métodos e instrumentos que visam aferir os resultados
efetivos da implementação do projeto quanto ao alcance dos
objetivos e aos pontos que precisam melhorar.

Referências 
bibliográficas Lista as obras utilizadas para a elaboração do projeto.

A definição do problema e a justificativa podem compor a introdução, que
é a parte inicial do texto na qual se apresenta a delimitação do assunto
tratado e outros elementos necessários para indicar o tema geral do
projeto. Outros elementos como objetivos, metodologia, recursos,
cronograma, resultados esperados e avaliação podem ter sua
interdependência apresentada sob a forma de quadros e/ou tabelas.
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Os participantes do Clube de Biologia podem ser chamados de clubistas,
sócios ou membros. Embora sejam estudantes no ambiente formal
escolar, no clube esta identificação deve ser evitada, visto que é um
espaço não formal no qual os jovens são os protagonistas com poder
decisório. A denominação professor também é inapropriada, sendo
chamado de mediador, orientador ou coordenador, aceito que seu papel é
de intermediar a construção do conhecimento científico pelos clubistas,
sem as amarras curriculares, sem a necessidade de atribuir notas e
classificar os clubistas. No Clube de Biologia, as relações estabelecidas
entre os membros são horizontais, as responsabilidades e a hierarquia
são definidas em consenso na composição da diretoria do conselho. 

Em relação à identificação dos membros do clube no projeto sugere-se: 
a) informar as parcerias, se existirem, como universidade, por exemplo.
Caso tenha membro bolsista é importante incluir seu plano de trabalho.

b) explicitar a faixa etária, o ano ou o nível de ensino do público-alvo.

c) definir a abertura ou não à participação de membros externos, como,
por exemplo, egressos da escola e estudantes de outra instituição.

d) mencionar que a participação será por interesse. Caso a quantidade de
estudantes seja maior que a disponibilidade de vagas, indica-se realizar
uma seleção, tendo como instrumento a análise da ficha de inscrição, no
qual os jovens podem justificar o interesse e explicitar sua disponibilidade
de dias e horários.

e) especificar o mediador ou sua área de atuação ligada à escola.

Aconselha-se uma relação de um mediador para um conjunto de no
máximo vinte clubistas. A definição da quantidade de clubistas é
influenciada por fatores como o espaço físico da sede e a relação entre
número de clubistas e a qualidade da mediação.

Para que as atividades do clube sejam incorporadas à rotina dos
clubistas, indica-se um encontro semanal com duração de duas a três
horas, mas essa frequência pode se adequar às necessidades dos
membros e da escola (FREITAS; SANTOS, 2020). Essa definição deve
levar em conta a organização da escola e a disponibilidade do mediador e
dos clubistas, respondida na ficha de inscrição. Também se pode
considerar realizar alguns encontros virtualmente, utilizando aplicativos.
ou plataformas de videoconferência. 
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Quanto à sede, admitindo que a ciência esteja em todos os ambientes, se
aceita que não é obrigatório que a escola disponha de um laboratório ou
uma sala exclusiva para o Clube de Biologia. Sendo possível, a
disponibilização de uma sede é bem-vinda para facilitar as reuniões, as
discussões e as atividades de pesquisa, escrita e experimentação. Sendo
impossível, pode-se contar com ambientes como um pátio, o auditório, a
biblioteca, o refeitório, o ginásio, uma área verde ou espaços cedidos por
parceiros externos.

O projeto deve listar os recursos essenciais (projetor, notebook, internet,
impressora, papéis diversos e modelos didáticos) para o funcionamento e
o desenvolvimento das atividades do clube. Porém, as atividades de
investigação serão definidas posteriormente com os clubistas e muitos
materiais não previstos precisarão ser adquiridos. Desse modo, é
importante gerar uma reserva orçamentária para prover o clube e, se
necessário, captar recursos com a participação dos clubistas e parceiros,
visto que a obtenção de financiamento é parte da prática científica.

Com o projeto estruturado, é interessante apresentá-lo em uma reunião
com a equipe gestora e, assim, obter a autorização para iniciar a
implementação do Clube de Biologia, começando pela divulgação e a
seleção dos clubistas.
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A divulgação do clube pelo mediador pode ser feita em cada sala de aula
ou em uma reunião com as turmas. Complementarmente, pode-se utilizar
recursos variados (projeção de slides, folders, panfletos, cartazes,
murais, jornal ou rádio escolar) e as redes sociais da escola para ampliar
o alcance de divulgação do projeto. É importante explicitar os objetivos,
os possíveis dias e horários dos encontros, a metodologia das atividades,
as vantagens da participação e as regras de seleção dos clubistas. 

3.1.3 A divulgação do clube e a seleção dos clubistas

O início prático do Clube de Biologia, sob a
coordenação do mediador, ocorre com a
divulgação do projeto e a seleção dos clubistas,
cujas ações devem favorecer que comunidade
escolar perceba e participe da implementação do
clube concomitante ao interesse dos estudantes.
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Caso o público-alvo envolva estudantes do
Ensino Fundamental, sugere-se a
realização de uma reunião com os
pais/responsáveis para detalhar o
funcionamento do clube, a atuação dos
clubistas e assinar as autorizações de
participação e uso de som e imagem.

Ao utilizar o perfil obtido pelas respostas da ficha, deve-se atentar para a
justificativa de interesse dos estudantes, pois a admissão no clube
independe das notas escolares e do comportamento em sala de aula. A
motivação, a curiosidade e o desejo de ser clubista são características
desejáveis para os membros do Clube de Biologia. Logo, a análise da
ficha de inscrição possibilita conhecer a motivação do estudante para
participar do projeto e o interesse em desenvolver habilidades e
conhecimentos quanto às atividades científicas.

Como demonstração de respeito a todos os inscritos, independente de
serem aceitos, a sugestão é que recebam uma devolutiva quanto às
razões do resultado e informando que seus nomes ficarão em uma lista
de espera para o caso de desistências dos selecionados.

Durante ou após a divulgação, disponibiliza-se a ficha de inscrição de
forma impressa e virtual (link e QR code) aos estudantes interessados.
Caso a quantidade de vagas seja limitada pela quantidade de mediadores
ou pela disposição de espaço para sediar o clube, indica-se enfatizar que
os alunos serão selecionados pela análise do perfil mostrado na ficha.

Qual é a sua motivação para
participar do Clube de Biologia?

Por que você deve ser selecionado(a)
para participar do clube?

Quais habilidades você possui para
contribuir no desenvolvimento do
clube?

Questões da ficha de inscrição



Além das fichas de inscrição preenchidas, da lista de espera dos
inscritos, das autorizações de uso de som e imagem, alguns outros
documentos são necessários à organização do clube, como: o controle de
frequência dos clubistas, o controle de situação cadastral e um caderno
de registro de ata. O controle de frequência serve para monitorar a
assiduidade; o controle de situação cadastral permite identificar os
motivos de desistência ou desligamento e mensurar a rotatividade de
clubistas; e o caderno de registro de ata é utilizado para relatar pautas e
decisões das assembleias. Pode ser interessante que o mediador faça e
compartilhe o primeiro registro de ata para que os clubistas percebam as
características desse gênero textual e, posteriormente, um indicado ou
eleito assume essa função. 

Para que o clube tenha uma organização devidamente regulada, com
regras explícitas e as funções dos membros definidas, um estatuto e um
conselho são fundamentais. Essa estruturação administrativa é essencial,
mas usando o bom senso, o mediador deve realizar esta etapa quando
julgar adequado, pois em função de sua natureza burocrática, dedicar-se
à elaboração do estatuto muito no início pode frustrar o interesse e
comprometer o entusiasmo dos clubistas.

3.1.4 Os documentos e a estrutura administrativa do clube
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É importante que os clubistas participem ativamente da construção do
estatuto e da formação do conselho, pois facilita a compreensão das
características do clube e fomenta a sensação de pertencimento. A
sugestão é que o mediador apresente modelos de estatutos aos clubistas
para que compreendam sua importância e organização.

Documento que regulamenta  
“a organização, os direitos e
deveres dos sócios, bem
como a inclusão e exclusão
deles, a descrição de cada
função e das respectivas
comissões, a finalidade do
Clube, entre outros aspectos”. 

Estatuto

Formado por membros
eleitos ou indicados para
coordenar o funcionamento e
as atividades desenvolvidas
no clube.

Diretoria 
ou conselho

(FARIA; SILVA, 2022, p. 55)
(FARIA; SILVA, 2022)



A efetiva participação dos clubistas nas decisões que envolvem a
elaboração do estatuto e a definição do conselho administrativo é
primordial, o que requer que sejam construídas relações de diálogo,
trocas e cooperação, visto que o clube é um espaço no qual as relações
sociais são estruturais para uma aprendizagem colaborativa.

Em conjunto com a elaboração do estatuto, pode-se definir as funções
dos clubistas na estrutura administrativa. O mediador esclarece as
funções desempenhadas pelos cargos de presidente, secretário,
tesoureiro e bibliotecário e as possíveis comissões do conselho. O
mediador é o presidente, pois é o responsável por organizar as ações
iniciais, fazer as intervenções nas atividades, propor ideias e se
responsabilizar pelos clubistas (SANTOS; SANTOS, 2008). Quanto aos
demais cargos, a atribuição pode ser feita por eleição ou indicação entre
os clubistas, e havendo mais de um candidato por vaga, montam-se
chapas, as quais apresentam suas propostas, seguidas da votação.
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Com o clube consolidado, em uma oportunidade futura, o conselho
comparecerá, com a devida autorização da gestão escolar, a uma reunião
administrativo-pedagógica para apresentar o Clube de Biologia aos
docentes da escola. A apresentação feita pelos clubistas e apoiada pelo
mediador detalhará os membros, as funções dos participantes, os
objetivos e as contribuições do clube para a escola e a comunidade. 

Aproveitando a reunião, o conselho apoiado pelo mediador solicitará à
equipe gestora que incorpore o projeto do Clube de Biologia ao Projeto
Político Pedagógico da escola, afinal, o clube é um espaço político-
pedagógico. Esse ato é importante como um marco histórico da
existência formal do clube e confere credibilidade e legitimidade ao
projeto.

TesoureiroSecretári
o

Bibliotecário President
e

Estrutura administrati
va



Para o encontro inaugural, em um gesto acolhedor, os clubistas são
convocados recebendo um convite individual nominal. Este encontro
inaugural deve envolver ações de acolhimento aos clubistas, como, por
exemplo, uma dinâmica motivacional interativa, uma roda de conversa
para o compartilhamento das expectativas e das FAQ (Perguntas
Frequentes) e um lanche de confraternização ao final.

O Clube de Biologia necessita de identidade própria, por isso é oportuno
que os clubistas sugiram o nome e a logo para representá-lo, sendo esta
a atividade inaugural. Para engajar os clubistas, o mediador pode
apresentar um relato, um vídeo, uma dinâmica de grupo ou outra
estratégia para inspirar a criação do nome e da logo.

As propostas são elaboradas pelos clubistas, individualmente ou em
equipe, apresentadas junto à explicação do significado, e, então, votadas.
Os clubistas podem fazer a logo manualmente, mas é uma boa
oportunidade de utilizar plataformas de design gráfico. O nome e a logo
serão utilizados pelo mediador na confecção das carteirinhas dos
clubistas e na identificação das redes sociais do clube.

Quanto aos canais de comunicação do clube, os clubistas devem eleger
quais são as redes e mídias (e-mail, site, canal de vídeos, WhatsApp,
Instagram, Facebook, podcast, página no jornal ou horário na rádio
escolar) que melhor atendem aos objetivos. Dentre todas as opções
consideram-se prioritárias: um e-mail, para as comunicações oficiais do
clube e um grupo em um aplicativo para troca de mensagens, para a
interação dos clubistas entre si e com o mediador. Além dos ambientes
virtuais, a manutenção de um mural exclusivo na escola é uma boa
estratégia de divulgação das atividades do clube, pela facilidade de
execução e ser acessível a todos da escola.

3.1.5 O encontro inaugural, a identidade e a comunicação do clube
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É muito importante que o encontro
inaugural seja encerrado com os clubistas
se sentindo motivados, inspirados e
acolhidos pelo Clube de Biologia.



O EnCI é a abordagem didática escolhida para desenvolver as atividades
do Clube de Biologia, tendo a apresentação de uma questão investigativa
como ponto de partida e os eixos organizadores da SEI de Biologia,
caracterizados no Quadro 5, como planejamento para a solução.

3.1.6 O desenvolvimento do clube: a SEI e a oficina pedagógica
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Eixos
organizadores 

da SEI de
Biologia

Características

Proposição de
um  problema

Engaja o clubista.
Requer o desenvolvimento de estratégias de autonomia pelos
clubistas.
O problema deve ser adequado ou adaptado à estrutura cognitiva
dos clubistas.
O mediador tem papel de destaque com as funções de:

recuperar os conhecimentos já estabelecidos;
dirigir o foco de atenção dos clubistas;
oferecer condições de execução das atividades;
estimular a participação dos clubistas.

Elaboração de  
hipóteses

Feita em pequenos grupos de discussão.
Possibilita conhecer as concepções prévias dos clubistas.
Direciona a investigação.
Fornece elementos para o mediador planejar as intervenções e
reestruturações  necessárias.

Construção e  
discussão
de dados

Os dados iniciais podem ser diretos ou indiretos, qualitativos ou
quantitativos,  fornecidos ou obtidos por meio de atividades
práticas, observação, experimentação,  consulta a outras fontes ou
próprios da sequência didática.
Demanda algum conhecimento conceitual para que os clubistas
reconheçam e  compreendam os dados.
Feito com os pares, potencializa o processo argumentativo e
decisório dos clubistas.
A consolidação dos resultados deve ser feita na forma de registro
escrito.

Metodologias
de investigação

O mediador orienta a investigação, incentiva a formulação de
hipóteses, promove condições para a busca de dados, auxilia as
discussões e guia as atividades nas quais os clubistas reconhecem
as razões de seus procedimentos.
A consistência e a coerência das práticas empregadas na
construção das explicações sustenta a racionalidade da ciência.

Conclusão

Necessita legitimar os dados, tornando-os evidências.
Compreende a construção dos argumentos científicos.
Transformação das evidências em afirmações com valor de
conhecimento científico.

Quadro  5 – Eixos organizadores para SEI de Biologia

Fonte: Elaborado pela autora de acordo com Trivelato e Tonidandel (2015).



Uma vez que o clube seja implementado, defende-se que, na posição de
protagonistas, os clubistas sugiram e elejam os temas e, principalmente,
os problemas investigativos que desejam trabalhar na solução.
Considerando que os clubistas não tenham uma experiência assentada
com o ensino por investigação em sala de aula e sendo esta a proposta
didática para o desenvolvimento das atividades do clube, é necessário
vivenciar uma SEI como modelo desse tipo de abordagem para que a
mesma seja consolidada como estratégia de trabalho com os temas e
problemas propostos no clube. Assim, a oficina pedagógica “Investigue
como cientista” (Apêndice), como atividade dinâmica e de protagonismo
dos oficineiros, serve como referência para as atividades investigativas
do Clube de Biologia, além de estimular os clubistas a estabelecer
conhecimentos sobre a própria ciência, as influências mútuas entre
ciência e sociedade e os modos de construir conhecimentos científicos.

A oficina pedagógica exemplifica os métodos e as técnicas adotadas pelo
clube, servindo como exercício de iniciação dos clubistas às atividades
por investigação. A oficina “Investigue como cientista” funciona como um
ambiente de atividade prática e coletiva dos jovens, que promove, por
meio de situações concretas e significativas, o desenvolvimento de
habilidades e conhecimentos com foco na abordagem epistêmica da
ciência. Para principiar o processo de alfabetização científica é
importante que os clubistas travem contato e conhecimento de
habilidades legitimamente associadas ao trabalho do cientista. 
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Edward JennerAtila Iamarino

Carlos Chagas Bertha Lutz

INVESTIGUE como  CIENTIST
A 

Mayana ZatzEster Sabino

Johanna Döbereiner

Louis Pasteur

Jaqueline Goes de Jesus

Deborah Malta

Gregor Mendel

Margareth Dalcolmo
Charles Darwin Oswaldo Cruz



O EnCI mediado por SEI, conforme proposta didática do Clube de
Biologia, demanda uma parceria de ação e interação entre o mediador e
os clubistas para a promoção da alfabetização científica. No clube, tanto
o mediador quanto os clubistas são corresponsáveis na solução do
problema, que é o objetivo central da investigação, e por tornar possível
a dialética que caracteriza a argumentação, todavia é necessário que o
mediador coloque em prática estratégias que ajudem os clubistas a
resolver o problema. O mediador tem o papel de facilitador de
intercâmbios discursivos para conduzir o interesse e o processo
investigativo dos clubistas, na condição de autoridade social e epistêmica
do EnCI, pois realiza perguntas, dispõe materiais e informações a serem
avaliados pelos jovens sob novas perspectivas, gerencia o espaço de
debate, apontando novas questões e caminhos pelos quais a
investigação possa seguir, sem oferecer respostas prontas.

O mediador, como autoridade epistêmica no EnCI, opera de modo que o
processo de construção de conhecimento pelos clubistas leve à
aproximação do conceito científico, e, ao mesmo tempo, promove
condições para que os conceitos sejam colocados em análise, em face
de hipóteses que se ancorem em conhecimentos já existentes ou de
elementos contraditórios ou adicionais que surjam no próprio processo de
análise, além de demandar evidências capazes de sustentar as
argumentações dos estudantes (SOLINO; FERRAZ; SASSERON, 2015).
Portanto, o mediador pode contribuir atuando como orientador de
análises e fomentador de discussões, garantindo que tanto a atividade
experimental quanto a leitura de textos sejam igualmente investigativas,
independente de qual seja a atividade didática proposta.

No processo coletivo de implementação das atividades investigativas, é
necessário que os clubistas tenham oportunidades de construir
ativamente o conhecimento e não, meramente, absorver informações de
forma passiva, se sentindo responsáveis pelo conhecimento produzido no
clube. Assim, o mediador tem que incitar a diferença e o pensamento
divergente, superando as obviedades e adotar ações que favoreçam a
argumentação, dando destaque às posições distintas entre os clubistas,
de modo a solicitar que as justifiquem, apresentando as evidências que
sustentam suas explicações.
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3.2 A interação mediador-clubistas no clube



Concordando que o mediador deve fazer perguntas que ajudem os
clubistas a resolver o problema por meio de um discurso que conduza o
interesse e o trabalho investigativo, uma proposta é associar os graus de
liberdade intelectual que o mediador proporciona aos clubistas por meio
de perguntas investigativas, conforme mostrado no Quadro 6,  em que o
ele gerencia o espaço de debate e aponta novas questões para orientar a
investigação, mas não oferece respostas prontas.  
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Grau 1 Grau 2 Grau 3 Grau 4 Grau 5 Exemplos de perguntas
investigativas

Problema M M M M C -

Hipóteses M M/C C/M C C
Por que isso acontece?
Como explicar esse
fenômeno?

Resolução
do
problema

M/C C C C C

O que acontece quando
você...?
O que foi importante para
que isso acontecesse?
Como isso se compara a...?

Análise
dos
resultados

M M/C/
Grupo

C/M/
Grupo

C/M/
Grupo

C/M/
Grupo

O que você acha disso...?
Como sera que isso
funciona? 
Como chegou a essa
conclusão?

Conclusão M M/C/
Grupo

C/M/
Grupo

C/M/
Grupo

C/M/
Grupo

Você conhece algum outro
exemplo para isso?
O que disso poderia servir
para este outro...?
Como voce explica o fato...?

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Machado e Sasseron (2012) e Carvalho (2018).

Quadro  6 – Graus de liberdade intelectual do mediador (M) e clubistas (C) 
associado às perguntas investigativas

De acordo com o Quadro 6, nos grau 1 e 2 a metodologia de ensino é
diretiva e o mediador tem presença de destaque na resolução intelectual
do problema e o clubista quase nada (grau 1) ou pouco (grau 2)
protagoniza o processo investigativo, pois é a resposta do mediador que
orienta a atividade, restando ao clubista replicar o raciocínio. 

Os graus 3 e 4 caracterizam uma metodologia investigativa, na qual os
clubistas pensam, discutem e tomam decisões, solicitando ou não a
participação do mediador. Os clubistas são protagonistas do raciocínio
intelectual, promovendo o debate das evidências com o mediador e os
colegas nas etapas de análise dos resultados e conclusão, mas é o
mediador quem ainda propõe o problema.
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Nos graus 3 e 4, quando solicitado a participar das interações, o
mediador pode orientar a argumentação dos clubistas por meio de
perguntas: didáticas, que estimulem a participação; científicas, que se
relacionam às técnicas da ciência e epistêmicas, que são voltadas à
construção de significados, conforme as sugestões do Quadro 6.

O grau 5, em o que o clubista tem a liberdade de propor o problema,
embora não faça parte da rotina das salas de aula, pode ter um espaço
privilegiado de desenvolvimento no clube por meio da interação clubistas-
mediador, como consequência da abordagem didática do EnCI por meio
de SEI de Biologia focados na promoção da alfabetização científica.

GRAU 1

GRAU 2

GRAU 3

GRAU 4

GRAU 5

Conforme exposto no Quadro 6, as perguntas para fomentar a
elaboração de hipóteses relacionam-se à especulação sobre os
conhecimentos prévios e à problematização. As perguntas para a
resolução do problema expõem a seleção de dados, a eliminação de
variáveis, ou melhor, os conhecimentos dos fatores relevantes ao
problema. As perguntas para a análise dos resultados exploram o
processo investigativo, estimulam a construção de relações das ideias
com os dados e as observações, para a construção de evidências e
debate das hipóteses. As perguntas de conclusão ou sistematização  
exploram os limites do contexto de investigação como meio de verificar
como se deu a apropriação do conceito, como também instigam o
aprendiz a explicar, explorar suas evidências, se apropriar e internalizar o
conceito, passando a trabalhar com ele (MACHADO; SASSERON, 2012).

Portanto, a intervenção do mediador como proponente de perguntas
investigativas é primordial na SEI de Biologia, como prerrogativa para o
fortalecimento do engajamento e do protagonismo dos clubistas,
mediante a ampliação de sua liberdade intelectual para que construam
suas próprias ideias, necessárias ao avanço no processo de construção
da alfabetização científica.
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Ao elaborar o projeto do Clube de Biologia, o idealizador deve mencionar
os instrumentos de avaliação para qualificar os resultados do processo de
implantação e dos objetivos do projeto. Do início ao fim da
implementação do projeto, dados do clube e dos clubistas devem ser
coletados e analisados no intuito de monitorar e avaliar sua eficácia,
efetividade e relevância. O progresso na qualidade da educação que
envolve o clube e os clubistas depende das melhores estratégias de
gestão do projeto que, por sua vez, são direcionadas pelos resultados
mensurados pelos indicadores de monitoramento e avaliação.

A avaliação e o monitoramento se aplicam a duas dimensões distintas,
mas em ambos os casos, a elaboração de documentos que registrem e
que deixem claros os indicadores são fundamentais para o projeto.

4. A avaliação do clube

O projeto do clube pode ser avaliado, conforme sugestão do Quadro 7, e
monitorado, de acordo com a indicação do Quadro 8, quanto a duas
perspectivas: 1) o projeto institucional do clube, que fornece indicadores
do seu desempenho de forma macro, como custos, recursos humanos e
materiais e quantidade de estudantes atendidos; e 2) a formação do
clubista enquanto sujeito da aprendizagem, que demonstra o
desenvolvimento da alfabetização científica e das habilidades específicas
dos temas investigados (FREITAS; SANTOS, 2020).

Investiga o cumprimento dos
objetivos gerais e específicos do
projeto por meio da análise dos
resultados finais e dos impactos
destes. 

Visa aferir as consequências
efetivas da implementação do
projeto quanto ao alcance dos
objetivos.

Avaliação

Acompanha a ação, ou seja,
as tarefas e atividades que
estão em processo durante o
desenvolvimento do projeto.

Oportuniza aos gestores, ao
mediador e aos clubistas
conduzir o desenvolvimento do
projeto e controlar as ações.

Monitoramento

(FREITAS; SANTOS, 2020)(FREITAS; SANTOS, 2020)
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Característica Especificidade Critérios de monitoramento Instrumento avaliativo

Recursos
físicos

Espaço físico

Apresenta as características
básicas para oportunizar os
encontros e o desenvolvimento
das atividades?

Matriz de indicadores
com as instalações
necessárias ao
funcionamento.

Recursos
tecnológicos

São oportunizados aos
clubistas para que possam
pesquisar ou criar novas
soluções tecnológicas?

Planilhas com registros
das tecnologias
disponíveis e utilizadas
durante o projeto.

Materiais para
pesquisas

Existem materiais de consumo
necessários para experimentos,
observações e pesquisas?

Planilhas de controle
de suprimentos.

Recursos
humanos

Mediador Foram criados instrumentos de
avaliação da aprendizagem?

Carta de intenção para
adesão ao projeto.
Avaliação de
desempenho.
Autoavaliação.

Clubistas

Apresentam interesse e
motivação nas atividades
propostas?
Avançaram nos indicadores de
alfabetização científica em qual
medida?

Ficha de inscrição.
Participação no
conselho. 
Participação nas
atividades. 
Diário de bordo.
Autoavaliação.

Canais de
comunicação Redes sociais

São usadas pelo clube para
divulgar as suas ações e
manter um relacionamento
próximo com a comunidade
escolar?

Dados de adesão e
interação nas redes
sociais.

Conselho administrativo

Foi formado no prazo
adequado?
É atuante e promove as
assembleias periodicamente?

Atas de assembleia.

Estatuto Regulamenta com clareza as
atividades do clube? Atas de assembleia.

Desenvolvimento das
atividades

Estao coerentes com os
objetivos?

Atividades
desenvolvidas.

Avaliação da aprendizagem
Foram criados instrumentos de
avaliação da aprendizagem?

Instrumentos
avaliativos de
aprendizagem.

SEI Contribuíram para a promoção
da alfabetização científica?

Pesquisas realizadas.
Número de SEI
desenvolvidas.

Eventos científicos Contaram com a participação
dos clubistas?

Número de inscrições
e participações em
eventos.

Consolidação do Clube de
Biologia

Alcançou os objetivos
propostos e pode ser
continuado no próximo ano?

Tabulação dos dados
coletados.

Quadro  7 – Monitoramento do projeto do clube

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Freitas e Santos (2020).
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Quadro  8 – Relação entre os objetivos, critérios e instrumentos avaliativos

Fonte: Elaborado pela autora baseado em Freitas e Santos (2020).

Objetivo
geral

Objetivos
específicos

Critérios de avaliação Instrumentos
avaliativos

Implantar um
Clube de
Biologia para
a promoção
da
alfabetização
científica de
estudantes do
Ensino Médio.

Estabelecer um
espaço físico e
virtual de
qualidade para o
funcionamento e
a comunicação do
clube.

O clube possui um espaço
físico funcional como sede?

O clube mantém um espaço
virtual ativo para
comunicação?

Os espaços apresentam
estrutura para oportunizar as
atividades e sua divulgação?

Matriz de referência
com as
características
necessárias do
espaço físico.

Quadro das redes
sociais e espaços
virtuais em
funcionamento.

Analisar a
demanda do
projeto e atender
no mínimo 10 e
no máximo 20
clubistas por
mediador.

O número de alunos
interessados em participar do
projeto corresponde no
mínimo 10% dos alunos
matriculados no Ensino
Médio?

Tabela com o
número de alunos
matriculados e
interessados em
participar do clube.

Manter a
assiduidade dos
clubistas durante
todo o projeto.

Pelo menos 60% dos
clubistas que ingressaram no
projeto foram assíduos e
permaneceram ate o final
das atividades?

Lista de presença
dos clubistas.

Alfabetizar
cientificamente os
clubistas por meio
de SEI.

Foram realizadas pelo
menos uma SEI por
bimestre?

Qual foi a evolução de grau
de liberdade intelectual dos
clubistas? 

Qual foi a progressão de
aprendizagem dos domínios
conceitual, epistêmico e
social dos clubistas na
investigação de problemas?

Atividades
avaliativas dos
alunos (diário de
bordo, autoavaliação
e outros).

Os exemplos de monitoramento (Quadro 7) e de avaliação (Quadro 8)
são importantes, mas não contemplam em profundidade o objetivo central
do Clube de Biologia – a alfabetização científica dos clubistas.  Portanto,
os instrumentos específicos para avaliar a alfabetização científica
baseada em indicadores e atributos precisam ser construídos ou
adaptados, de modo que ao longo do tempo se consolidem como
estratégias de avaliação diagnóstica e processual.
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Outro instrumento avaliativo formativo é o questionário, cuja análise das
respostas pode contribuir, por exemplo, para subsidiar a manutenção do
clube e direcionar as ações de ajustamento e correções para um próximo
período de atividades.

O roteiro de questões de avaliação para o Clube de Biologia, sob a
perspectiva dos clubistas, encontrado no Quadro 9, permite analisar a
relevância do projeto, a evolução do interesse pelas Ciências da
Natureza e a contribuição para a promoção do conhecimento científico.

Quadro 9 – Roteiro de questões para avaliação do Clube de Biologia

Fonte: Adaptado de Teixeira e Dias (2021).

Uma última sugestão de avaliação formativa é a autoavaliação, que pode
ser incorporada como parte da rotina de atividades representando um
processo no qual os clubistas identificam suas realizações, suas
dificuldades e seus níveis de participação no projeto. Essa ação pode ser
realizada no início e no final de cada SEI, oportunizando ao clubista uma
comparação entre o estado inicial e o estado atual de aprendizagem,
provendo uma tomada de consciência e de automonitoramento dos
processos cognitivos.

Tanto para o monitoramento quanto para a avaliação, os instrumentos de
verificação precisam ser construídos, organizados e gerenciados com a
participação dos envolvidos, especialmente o mediador e os clubistas,
com a finalidade de subsidiar as tomadas de decisões quanto aos
esforços necessários para o aprimoramento do clube e a aprendizagem
dos clubistas. 

1) Os encontros do Clube de Biologia atenderam as suas expectativas?

2) O quanto você considera que os encontros do Clube de Biologia contribuíram para
a sua formação educacional? E como cidadão?

3) Você se interessou mais pelas Ciências da Natureza após a participação no
clube?

4) Você teve alguma dificuldade em participar dos encontros do clube? Qual e por
quê?

5) Com base em sua experiência no Clube de Biologia, que importância atribui a um
projeto como esse nas escolas?

6) Cite o que você mais gostou e o que menos gostou nos encontros do clube.

7) Escreva suas sugestões para melhorar os encontros do Clube de Biologia no
próximo ano.



5. Considerações finais

A Biologia, atualmente, enfrenta um desafio de esvaziamento e
silenciamento conduzido pelas políticas e reformas educacionais. Frente
a essa realidade, o Clube de Biologia é um ambiente não formal que se
propõe a defender a Biologia e preencher lacunas do processo
educacional do Ensino Médio, por meio da promoção da alfabetização
científica, pautada por uma didática de ensino por investigação.

A alfabetização científica, necessária à formação integral e cidadã,  é
defendida como um processo e um direito da juventude, sendo,
consequentemente, o objetivo formativo do Clube de Biologia. No
processo de consolidação da alfabetização científica, o Clube de Biologia
propicia aos clubistas: o desenvolvimento cognitivo, emocional, cultural e
social; a aquisição de competências e habilidades próprias das ciências;
a incorporação e utilização responsável dos diversos conhecimentos na
resolução de problemas; o desenvolvimento de autonomia e do
protagonismo; o compromisso na resolução de problemas para a
transformação da própria vida e da sociedade, respeitando as
singularidades e as diversidades.

A implementação de um clube é única em cada escola, portanto, este
guia não deve ser tomado como uma receita, mas, sim, como uma
ferramenta estimuladora, norteadora e adaptável à realidade do público-
alvo, que oferece as diretrizes essenciais para a criação de um Clube de
Biologia.

Além de única, a implantação de um clube é desafiadora, por isso, este
guia apresenta orientações que podem contribuir para solucionar algumas
possíveis dificuldades, tais como: a formalização da iniciativa a nível
institucional, que deve ser legitimada através de um projeto autorizado
pela gestão escolar; a participação da comunidade escolar, que deve ser
ouvida e beneficiada nas atividades do clube; uma metodologia de ensino
que engaje os jovens, que tem no EnCI um alicerce para o protagonismo
dos clubistas; e a comprovação da identidade educadora do clube, que
pode ser evidenciada pelos resultados dos indicadores de monitoramento
e avaliação do projeto e dos objetivos do clube.
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Roteiro da Oficina Pedagógica

“Investigue como  cientista”

1ª etapa) Orientação

Procedimentos Comentários

1) Apresente o vídeo “Timão e
Pumba – Saiba Porquê”
(https://www.youtube.com/watch?
v=NYhESi6dbio) - 7min37s
   
  

O vídeo é uma série de curtas estrelados por
Timão e Pumba, onde eles respondem algumas
perguntas sobre ciência de uma maneira
descontraída. Há cinco curtas nesse compilado:
  0:00 - Por que existe o relâmpago? 
  1:30 - Por que as pessoas espirram? 
  3:00 - Por que não existem pandas no deserto? 
  4:31 - De onde vem o vento? 
  6:01 - Como o avião voa?

2) Inicie um bate-papo pedindo
aos clubistas que opinem sobre a
relação do vídeo com o título da
oficina.

O vídeo, além de servir para engajar e estimular
o  interesse e a curiosidade dos clubistas,
fornece dados para as demais etapas da oficina.

Tema: pesquisa (investigação) científica.

Público-alvo: clubistas (estudantes do Ensino Médio) do Clube de
Biologia.

Duração: 03 (três) horas.

Objetivos de aprendizagem:
Compreender os processos de construção do conhecimento científico
e da natureza da ciência.
Analisar e se posicionar quanto a aplicações do conhecimento
científico e suas implicações para a sociedade.

Recursos: acesso à internet, smartphones, tablets ou notebooks,
cadernos, lápis, canetas, tesouras, colas, fita adesiva, pinceis e cartolinas
ou papeis pardo.

https://www.youtube.com/watch?v=NYhESi6dbio
https://www.youtube.com/watch?v=NYhESi6dbio
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2ª etapa) Problematização

Procedimentos Comentários

1) Oriente o diálogo com os
clubistas no sentido de definirem
um problema de investigação que
se relacione com o tema da oficina
e do vídeo: pesquisa (investigação)
científica.
A proposta de questão norteadora
é: Como um cientista investiga
assuntos em Biologia?

Medeie o debate na direção da construção do
problema propondo perguntas como, por
exemplo:
a) Quem é cientista?
b) Qual é o significado da palavra “cientista”?
c) Como imagina um cientista da área da
Biologia?
d) Quais cientistas da área da Biologia você
conhece?
e) Quais são as características do trabalho de
um cientista?
f) Como o trabalho desenvolvido por um
cientista serve para responder as perguntas do
vídeo? 

2) Disponibilize uma ferramenta
para registrar de forma escrita e
organizada as respostas dos
clubistas, de modo a obter uma
imagem, por exemplo, uma nuvem
de palavras, apresentável a todos
do clube. 

O registro das respostas pode ser virtual, caso
os clubistas tenham acesso à internet,
smartphone, tablet ou notebook. Neste caso, os
jovens podem usar um aplicativo ou o site
https://www.mentimeter.com/, no qual um
questionário previamente elaborado pelo
mediador estará hospedado. O questionário
trará sob a forma de nuvens de palavras os
conceitos prévios que os alunos possuem em
relação ao tema proposto.
Na indisponibilidade de um registro virtual, o
medidor ou um voluntário podem escrever as
respostas na lousa ou em cartaz, de modo a
produzir manualmente uma nuvem de palavras.

3ª etapa) Geração de hipóteses

Procedimentos Comentários

1) Discuta com o grupo quais
conhecimentos prévios estão em
destaque na nuvem de palavras.

O mediador pode orientar esta etapa
perguntando:
a) Qual a relação das respostas destacadas da
nuvem com o conteúdo do vídeo?
b) Que passos os cientistas devem ter seguido
para responder as perguntas do vídeo?

2) Solicite que os clubistas se
organizem em grupos de 3 ou 4
integrantes e, a partir dos
conhecimentos prévios
destacados, sugiram uma resposta
escrita para a pergunta
norteadora.

Indague os clubistas: que caminhos devem
seguir para confirmar suas hipóteses como
respostas adequadas ao problema?

https://www.mentimeter.com/
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4ª etapa) Investigação do problema por meio de exploração e interpretação de
dados 

Procedimentos Comentários

Os grupos podem coletar dados
(imagem do cientista, temas de
pesquisa, métodos e
procedimentos empregados nas
pesquisas e efeitos do trabalho
sobre a sociedade), ponderar e
registrar as características que
marcam do trabalho de algum dos
cientistas citados e/ou de uma lista
disponibilizada pelo mediador. 

Caso os clubistas tenham acesso à internet,
podem pesquisar sobre os trabalhos de algum
cientista que atua na área da Biologia. 
Caso não tenham, o mediador deve
disponibilizar um material impresso que permita
a investigação. Neste caso, o Apêndice
apresenta alguns cientistas com endereços
eletrônicos para pesquisa e/ou impressão.
A pergunta feita pelo mediador ao ser solicitado
é: como isso se compara ao que foi apresentado
no vídeo?

6ª etapa) Conclusão

Procedimentos Comentários

1) Solicite que os grupos
apresentem suas conclusões em
uma roda de conversa.

Infográficos virtuais podem ser projetados,
enquanto os cartazes podem ser divulgados na
forma de uma “linha do tempo de biocientistas”. 

2) Os grupos, em interações
argumentativas, comparam suas
conclusões.

São perguntas que o mediador pode fazer para
contribuir na sistematização de uma resposta ao
problema:
a) Em que os trabalhos se assemelham? E se
diferenciam?
b) Sua conclusão tem sustentação como
resposta ao problema?

5ª etapa) Análise dos resultados

Procedimentos Comentários

Disponibilize uma ferramenta para
que os grupos sistematizem as
respostas, de forma escrita e
organizada, de modo a obter uma
imagem apresentável a todos do
clube.

Virtualmente, os grupos podem utilizar o site
http://www.canva.com, escolhendo um template
que possibilite a confecção de um infográfico ou
ainda, o mediador pode compartilhar um
documento de apresentação (Google Slides ou
Padlet) para que ilustrem o(a) cientista com seu
trabalho de pesquisa. 
Na indisponibilidade de recursos de acesso
virtual, o mediador pode dispor pinceis e
cartolinas aos grupos para que confeccionem
um cartaz de apresentação.
Como perguntas que o mediador pode fazer
para orientar esta etapa estão: 
a) Como chegou a essa conclusão?
b) Como sua conclusão se relaciona com sua
hipótese? 

http://www.canva.com/
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APÊNDICE

Cientista Endereço eletrônico para pesquisa

Alexander Fleming https://www.ebiografia.com/alexander_fleming/

Atila Iamarino https://www3.unicentro.br/petfisica/2019/06/11/atila-iamarino/

Bertha Lutz

https://www.ebiografia.com/bertha_lutz/

https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro
%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas
_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF
7D9AD531DF?sequence=7

Carlos Chagas https://www.ebiografia.com/carlos_chagas/

Charles Darwin https://www.ebiografia.com/charles_darwin/

Deborah Malta

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/deborah-malta-da-
escola-de-enfermagem-e-a-melhor-cientista-brasileira-de-
2023

https://ufmg.br/comunicacao/noticias/uma-carreira-dedicada-
ao-sus

Edward Jenner https://www.ebiografia.com/edward_jenner/

Ester Sabino

https://butantan.gov.br/noticias/experiencia-do-brasil-com-
zika-e-dengue-acelerou-sequenciamento-do-sars-cov-2-no-
inicio-da-pandemia-diz-imunologista-ester-sabino

https://revistapesquisa.fapesp.br/ester-cerdeira-sabino-na-
cola-do-coronavirus/

Gregor Mendel https://www.ebiografia.com/gregor_mendel/

Jaqueline Goes de
Jesus

https://agenciabrasil.ebc.com.br/geral/noticia/2023-
03/pesquisadoras-tratam-dos-desafios-da-carreira-para-
mulheres-no-pais

https://museucatavento.org.br/mulheres-na-ciencia/jaqueline-
goes/FOLDER.pdf

Johanna Döbereiner
https://www.embrapa.br/memoria-
embrapa/personagens/johanna-dobereiner

https://www.embrapa.br/johanna-dobereiner/quem-foi

Louis Pasteur https://www.ebiografia.com/louis_pasteur/

Margareth Dalcolmo

https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro
%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas
_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF
7D9AD531DF?sequence=7

Mayana Zatz
https://www.abc.org.br/membro/mayana-zatz/

https://museucatavento.org.br/mulheres-na-ciencia/mayana-
zatz/FOLDER.pdf

Oswaldo Cruz https://www.ebiografia.com/oswaldo_cruz/

https://www.ebiografia.com/alexander_fleming/
https://www3.unicentro.br/petfisica/2019/06/11/atila-iamarino/
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF7D9AD531DF?sequence=7
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF7D9AD531DF?sequence=7
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF7D9AD531DF?sequence=7
https://www.arca.fiocruz.br/bitstream/handle/icict/49260/Livro%20Historias%20para%20Inspirar%20Futuras%20Cientistas_FINALWEB01.pdf;jsessionid=40879E01C4A9E15BD3E0CF7D9AD531DF?sequence=7
https://www.ebiografia.com/carlos_chagas/
https://www.ebiografia.com/charles_darwin/
https://ufmg.br/comunicacao/noticias/uma-carreira-dedicada-ao-sus
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